
LIVKOS E REVISTAS 

I ' A | ; | . l i . i lORTON C H R S T E R L . 

HuNT. Sociolngy. Mc. Graw-
l i ill Büok Conipany, Nova 
Vni-k, 1964, 

Trata-sc de um livro didático, 
introdutório à Sociologia, destina­
do, como é dito no prefácio, a 
"cultivar no estudante o hábito da 
análise científica do dado social" 
(pág. V ) . 

Cada capitulo termina por um 
"Sumár io" , no máxin«) (le uma 
página, cm (pie é condensado todo 
,seu conteúdo, uma sérif de "Ques­
tões e orientações de traijalho" em 
torno do referido tema. e ainda 
uma " P>i1)liogra[ia"' selecionada. 

C) livro divide-se, resptnLatidti 
sempre um ritmo didático rigoro­
so, em seis partes, ([UÍ- apresen­
tam uma i>rogressão uniforme na 
apreentação dos temas de Sociolo­
gia, cuja complexidade é crescen­
te, sem que diminua a clareza que 
um texto introdutório exige. O 
texto, nniito cuidadosamente ela­
borado, turna-se por vezes diíicil 
para quem deve penetrar pela pri­
meira vez na ciência sociológica. 
Sua extensão (536 páginas) pro­
vocará igualmente ao leigo em So­
ciologia certa retração; dc certo 
modo, numero.sa-. iln.straçòes bem 

dosadas dc um hnmorisnío "a pro-
IHJsito" facilitam psicologicamente 
a leitura. 

As seis parles do livro sào as 
seguintes: "Sociologia e Socieda­
de" (parte introflutória ao res­
tante dos capítulos); "CJulturn e 
l-'ersonalidade", "Urganização So­
cial" (a parle central do livro, a 
mais extensa e melhor elaborada), 
"Interaçíuf Social", "licologia JHu-
mana", "Mudanças Sociais" e 
"Controle Social". A nosso ver, os 
autores merecem especial louvor 
pelo modo como abordaram, iium 
livro introdutório, os lemas da 
terceira parle do livro. A intro 
dnção ao estudo socÍológic<i dos 
"Grupos V. Associações", das "lius-
tituições Sociais", da " Familia, 
(Classes Sociais e Poder Social", é, 
enquanto introdução, a melhor que 
conhecemos atualmente; não que­
remos com islo depreciar os le­
mas das dcniais parles, aliás todas 
ela-í tratadas com cuidado e pri'-
cisão. 

O elogio mais justo que con­
viria a esse livro seria dizer que 
cie ensina a dar os primeiros pas­
sos dentro da Sociologia, ensinan­
do, através da análise de f.atos. a 
fornmiar com precisão os cuii-
ceitos. 



LIVROS E REVISTAS 

1 )c gr ,- , inl t ' lUiliílaílí. ' paia a l u ­
nos c. [Ji"uiL'ss(")rc.s (Ias (..'.icttlas de 
Sociologia, texlo indi.ípensáveí pa­
ra autodidaias, nicrcccdtjr de lu­
gar dc icK'vo ua l)Íl)lioleca dc l o -
áo hoiiicni culto, o l i \ ro de I I O R -
' l O N - l l i i . N i oferece-nos ainda 25 
págiuiis finais de "Bibliogiafia" 
sociológica ( eni duas colunas). 
l.'ui "i.lloss:u"i()", nni "índice dĉ  
Nonics" e u n i " índice de 
Matérias" facilitam uma consulta 
lapida e eficiente. 

Sociolof/y é um dos primeiros 
livros dessa jovem ciência que 
preenche ao uiesmo t c n t p o as exi­
gências dc uma Introdução e de 
Manual Didático para professores 
c alunos, c ainda um livro de con­
sulta permanente para todo homem 
culto. Os antorí's e as edições 
AicGraw-lli l l prestam-nos um ser­
viço inconiparável. — / / . dc Ahrvu 
freire. 

Mii.DKHKANOo Mh;NK/^I.s. Dcliiiiro 
CuHVcia: \"ida c Morte. Edi­
tora (Juipapá. l \ io de Janeiro, 
1965,' 

Dc repente, por motivos ideo­
lógicos. Dl.l.MI.KO r i õ L \ K l A passou 
a ser assunto palpitame. Dcscoljri-
ram-no nacionalistas apaixonados 
e outros (|ue, não somente pro­
curam nu imperialismo econômico 
todas as causas d,e nossas frustra­
ç õ e s , eou io atribuem à expressão 
desse imperialismo, os trustes po­
derosos, a prática de todos os eri-
nics conccbíveis. 

DELMIRO ÍOÍ uma figura sin­
gular, u m grande empreendedor, 
uiu dos homens de mais larga vi­
s ã o que ê̂ t̂e país já tev" a contri­
buir para seu progresso. l-'sla\":i 

l onge de ser um santo. E enrique­
ceu sem fazer ({uahpier (juestão 
dessa coisa cliamada ética. Mas 
tratou de colocar tis resultados de 
sua argúcia, e dc a l g o ma i s que is­
so, a serviço do desenvohimento 
da região nordestina, com i n i c i a t i -
va.i pioneiras e do maior a lcance 
econômico e social. 

Dentre eslas, a c a i J t a ç ã o ila 
energia da cachoeira de . l ' a ido 
Afonso e a instalação de u m a i n ­
dústria em pleno e aduslu sertão 
lhe dariam maior fama. 

Diversas obras apareceram, 
em época recente, sobre a vida e 
os feitos de DELMIRO GOUVEIA. N O 
entanto, a que escreveu H I L D E -
BRANiX) MENEZES não chega tar­
de e nada tem de despieienda. É, 
na verdade, um estudo sereno, se­
guro, desapaixonado, apresentando 
todas as características de sua ve-
racidatle. 

Simplificando demasiado as 
coisas, o sentimento antilrustista 
passara a sustentar que os concor­
rentes da fábrica de linhas d„a Pe­
dra haviam sufocado o compelidur, 
destruindo a maquinaria, jogando-a 
ao rio, e assassinaram o industrial, 
tudo isso numa escala de tempo 
bas tan te confusa. 

fT i i .oKKRANW MENEZES co­
nheceu o seu biografado, viveu no 
meio, leve informantes preciosos c 
fidedignos, deteve-se sobre os do-
cunicnlos, estava a p a r de t u d o an­
tes de decidir-s? a esert!ver o livro, 
atendendt), aliás, a uma provoca­
ção pessoal e direta de um ilustre 
e saudoso historiador que quis co­
nhece r a verdade. 

Não, o truste de linhas não 
matou D F L M I K O , não chegou Í:O 
emji rè jM) da tocaia, não a r m o u o 
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braço de assassino profissional. 
Manteve-se no seu jogo embora 
viesse a ter a vitória facilitada pela 
destruição do adversário. Mas a 
suprema hediondez foi mesmo obra 
de inspiração local, nos moldes 
tradicionais, com o chefe político 
mesquinho e covarde a eliminar os 
que lhe desagradam. 

A narrativa da vida e morte 
de DELMIRO ( ÍOUVKIA editada pela 
Quipai»á traz uma contribuição va­
liosa para a nossa historiografia 
nos vários campos até onde che­
gou a curiosidade do autor para 
ilustrá-la, sem esquecer a recons-
tituição da exata c<tndição huma­
na do i)ersonagem —nem santo 
nem d e m ô n i o — c o m lances dc 
descortino, de prepotência, de ori­
ginalidade em sua maneira de 
conduzir homens. E aos estudos da 
s(K:iologia regional nordestina o 
livro dc H iLOKBRANDO MENEZES 
oferece excelentes achêgas. — Raul 
Lima. 

A L A I N BiROiT. Vocabulmre Prati­
que des Sciences Sociales, 
F,<IÍtions Ouvrièie.s. Rconomie 
et Humanisme. Paris, 1966. 
3 1 5 págs. 

Os centros de Ciência Sociais 
ou Sociologia constituem, em todas 
as Universidades, as faculdades 
mais recentes, e o ensino dessas 
disciplinas, sobretudo m ŝ primei­
ros anos, não é ainda hoje auxi-
lÍa<lo por instrumento'; de trabalho 
como m.anuaís, enciclopédias, com­
pêndios práticos, 

O livro de A L A I N B I R O I I vem 
contribuir, ao nível dos primeiros 
anos da universidade, a uma pos­

sibilidade de introdução mais com­
pleta do aluno em Ciências Sociais 
e facilitar consideravelmente o tra­
balho do professor. Parccc-nos 
igualmente imprescindível a todo-
especialista como a tudo homem de 
cultura geral que, em sua pesqui­
sa, ou em sua ação, confronta 
(|nc.stõcs de Sociologia. Trala-sc 
de um trabalho d,e utilidade prá­
tica. 

A L A I N 1ÍIR<H_I parece-nos a 
pessoa indicada para emjireender 
uma obra desse gênero: sociólogo 
eminente, possuí longa experiên­
cia de pesquisa sobre problemas de 
desenvolviniento, em vários países 
da América Latina e da Ásia. O 
Vocabulário Prático foi elaborada 
à intenção de todos quantos se en­
contram associados em seus traba­
lhos, ou que realizam pesquisas 
análogas. 

São 300 páginas dc texto a 
duas colunas, enriquecidas com 
uma bibliografia escolhida, índices 
de nomes e de termos —instru­
mento hoje indispensável a todo 
pesquisador, c a todo aquele cuja 
pesquisa ou ação exige contato 
com certos asi^H-tos das ciências 
humanas que caem dentro do âm­
bito da Sociologia, ou Ciências 
Sociais. — A. de Abreu Freire. 

G. L . S. S H A C K L E . The Nature of 
Ecimomic Thnught. Selected 

Papcrs 19.S5/1964. Cambrid-
ge University Press. 

O presente trabalho do Pro­
fessor S H A C K L E está dividido em 
cinco partes, que reúnem artigos 
seus sobre o significado e o mé­
todo da economia; decisão versus 
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-detenmnismo; negócios e psicolo­
gia; recursos e deuiLiiida; juros e 
iuvcsLiiiiculos; reílexões criticas. 

Através desses artigos G. L . 
S. SiiACKLt: desenvolve seu ponto 
dc vista a respeito da natureza do 
pensamento econômico, entenden­
do líàsicanicnte que a economia 
não é um simples exercício mental 
lírico, mas faz parte do instru-
menlal dc análise necesbáriu para 
descrever o homem integralmente. 

O autor, conhecido jiur seu 
trabaltiü sõbrc a teoria da produ­
ção e as decisões econômicas em 
condi(;<>es de íuccrLeza, habilmente 
sabe conciliar exposições teóricas 
com o conhecimento prático da 
economia empresarial. 

O primeiro capítulo, " O Sig­
nificado e o Método da Kconomia", 
contém chico ensaios sobre u va­
lor da Economia, com suas várias 
teorias e sistemas, no [)assado c no 
presente. A seguir, em "Decisão 
versus Determinismo", o Profes­
sor S H A C K L E repudia a visão da­
queles economistas que acreditam 
que na Fxonomia todas as contin­
gências ixjdem ser previstas e as­
sinaladas. 

r,ogo apó.s temos cinco artigos 
reunidos sob o título "Negócios 
e Psicologia", nos quais o autor 
considera os empreendimentos eco­
nômicos como um ato de decisão 
res]X)nsável pelo sucesso ou fra­
casso e frustração dx; mitos. 

ü capitulo "Recursos e De­
manda", contendo ainda um arti­
go stib o titulo "Inflação", cons­
titui a exposição do líensamcnto 
do atJtor sobre aqueles aspectos 
diretamente liga(!os a sna jjrópria 
exi>eriêncía com o nmndo (.'mpre-
saríal. 

Segue-se artigo publicado iio 
iíconoiiuc Journal, no qual S H A ­
CKLE pesquisa as recentes teorias 
sobre o papel e a natureza dos 
juros na Economia e as circuns­
tâncias em que as taxas de juros 
influenciam o mercado. 

A última parte do livro é 
constituída i)or artigos publicados 
em revistas, reunidos sob o titulo 
4e "Reflexões Crít icas": "Es tá ­
gios do Crcsciuienlo Econômico'' 
e "Valores e intenções". Neles o 
Professor S H A C K L E reafirma sua 
crença na indivisibilídade do estu­
do do homem, onde História 
e Filosofia, Política, Psicologia, 
L-^cunoiiiia pertencem lôdas a um 
mesmo instnimental de análise, — 
Rurico A. N. Borba. 

VÁRIOS AUTORES. Action Under 
1'lminmg. The Guidance o£ 
Econoinic Developmcnt. Edi-
ted by BERTRAM M . GROSS. 
Mc Grovi'. riill Series ín I n ­
ternacional Development, No­
va York, 1967. 314 págs. 

A vivência, experiência e es­
tudos acurados dos diversos auto­
res na África, Ásia, Europa, Orien­
te Médio e, também, na América 
Latina, nos proporcionaram um l i ­
vro rico em textos em que o de­
senvolvimento econômico através 
do planejamento é examinado, es­
tudado e considerado em todas as 
suas minúcias. 

O trabalho foi desenvolvido 
com sentido bastante prático e sim­
ples, transformando-se em um l i ­
vro que, além dc apresentar um 
problema, discute-o, analisa-o sob 
outros aspectos até. então ignora-
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dos, e procura indicar soluções. 
O cerne da obra consiste em t i ­
rar o caráter utópico du planeja­
mento econômico e torná-lo reali­
dade ix)r meio de incessantes po­
líticas de desenvolvimento) segui­
das de ação pronta e rápida, pois 
somente assim é possivel ccrnscguir 
verdadeiro progresso social e eco­
nômico. 

Os autores dão a ênfase ne-
ees.sária aos diversos fatores que, 
além dos econômicos, influenciam 
o desenvolvimento econômico (1a-
l(tr institucional, cultural, político, 
biofísico e outros) ; e ressaltam, 
muito oportunamente, as dificulda­
des e as limitações do planejamen­
to econômico, caso se deseje que 
seja perfeito, o cpie exige recur­
sos auto-suficientes, grande poder 
de racionalização por parte dios 
planejadores, informações corretas, 
homugeueifinde social e controle 
bierárquico perfeito. 

Cabe ressaltar o segundo i. a • 
pítulo, cm que há uma análise 
ba.stante intei'cssante e valiosa so­
bre a América Latina, onde 
circunstâncias externas exercem 
grande influência sobre as decisões 
econômicas. A i , o planejamento 
se caracteriza, entre outros aspec­
tos, por uma fraca coordenação e 
administração, e falta de cocsvn e 
coerência, além de objetivos hete­
rogêneos e imprecisos. Diss<i re-
sidta que a grande maioria de seus 
planos são inoperantes. 

O livro, bastante atual, é in-
disj>ensável àqueles que exerçam 
atividades vinculadas ao planeja­
mento tanto nacional como inter­
nacional, e também aos estudiosos 
do assunto. Na verdade, muito i;C'-
de contribuir para que o planeia-

mcnto se tran:ifoniu' em real de­
senvolvimento. — Maria Cnndnla 
Gahão flores. 

pE. M A N U E L FOYACA, S.J. AS 
líncicliras Sociais. I .ivraria 
A G I R Editora. Rio dc Ja­
neiro. 1967, 170 págs. 

O livro, prefaciado pelu P A -
w i E ALONSO, S.J. c traduzido do 
f^spanhol i>or H K I X J Í S A P O K T E S or 
Ü L i v K í R A , representa antes de tu­
do um esforço didático. Por isso 
compreendemos que sua publica­
ção no Tírasíl se faça sob os aus­
pícios da Associação de Edueaçiio 
( " a t ó l í c a da Guanabara. 

Nele encontramos 'is grandes 
Encíclícas Sociais — J^^Í-HUI NO-
varuití. Qimdraíiesiíiio .hiiu), Iji-
vi-ni Rcdcuiploris, Malcr ct Ma-
gutra e Vaceni Ín Term • - apre­
sentadas de forma esqucniari/ada. 
de maneira a dar um m a U J i a l ul i-
bssinio para a pcsqiiisa. Tal mate­
rial, no entanto, n ã o ultrapassa o 
nível de indicações dírláticas que 
o autor procurou, num tralialho de 
paciência e de visão sintética, e é 
neste sentido (jue se torna rico 
para consulta: abre horizontes, 
aponta fontes, r eme te a leitr,ras, 
chama a atenção jiara (lontiís es­
pecíficos (pie talvez passassem 
despercebidos numa leitura cor­
rente dos textos pontifícios. 

Se o livro não conseguir leviir 
a u m aprofundamento, estará fa-
rlado a s r r !ic;!-,-iiÍ\n. <,);i-"ii .;(• con­
tentar c o m êlc para se julgar ca­
paz de opinar em nome d^ Dou­
trina Social d a Igreja, não o c o m ­
preendeu. Tanto serv j ])ara pre­
parara a leitura direta e indispen-
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sável das Encíclícas co in í ) para 
dar, a qncm as leu, uma visão re-
irospecliva sísleiuatizada. 

É de extrema utilidade a 
quem deseja estudar e transmitir 
em aulas, cunfcrèncias, seminários, 
etc. os pontos principais da visão 
cristã acerca dos problemas sociais 
de nosso tempo, desde LEÃO X I I Í 
a JOÃO X X I I I , os quais vém cha­
mando a atenção dos Papas em 
seu esforço pastoral. — Maria 
Tiiem Cüiuby Crescenti. 

Dados. Publicação semestral do 
Instituto Universitárit) de Pes­
quisas do Rio de Janeiro, 2.^ 
semestre de 1966. 

Depois da segunda guerra 
mundial, a preocupação com o de­
senvolvimento como objeto dos 
estudos sociais se viu imi)ulsíona-
da, principalmente em face da ne­
cessidade imposta pelas próprias 
sociedades em desenvolvimento. 
As transformações que vêm expe­
rimentando os países da América 
Latina fazem crescer as Ciências 
Sociais, intensificando em grande 
escala os estudos nesse campo. 

Por outro lado, a Sociologia 
tem-se afirmado num processo uni­
versal crescente e científico. Acom­
panhada j)elos novos intentos teó­
ricos, metodológicos e de aprimo­
ramento das técnicas de investi­
gação, tem sido cai>az de explicar 
a mudança das estruturas sociais 
e fazer estudos comparativos que 
permitem chegar ás generalizações 
adequadas à validez da ciência e 
à explicação da sistemática do de­
senvolvimento. 

A contribuição dos sociólogos 
emerge com um significado fun­

damental. Ao enfrentar o ^ pn )-
blemas do subdesenvolvimento há 
que dar sempre maior atenção ao 
fator kumano, considerando, em 
particular, que existe em cada 
país recursos humanos tlísponi-
veis que devem ser incluídos no 
planejamento global da sociedade. 

Nessa perspectiva. Dados v e m 
contribuir, ao lado de outras publi­
cações já existentes, para a t e o r i -
zação e investigação óociológíi-as 
no Brasil. 

Num panorama de hipóteses c 
teorias, a revista apresenta um ar­
tigo do Professor CÂwonx) M K N -
DES DE A L M E I D A sobre o prtjble-
ma do poder n o Brasil e outros 
de H É L I O j A o u A k i i i E , M A R I A DA 
C o N C E i ç 7 \ o TAN-ARES e I . E Ô N C J O 
M A R T I N S R O D R I G U E S . O deste ú l ­
timo, sobre o comportamento ope­
rário, é parte de um largo pro­
grama de pesquisa empreendido 
p e l o a u t o r e m relação ao lema. Os 
artigos de BOLÍVAR L A M O U M E R e 
CARU)S ESTKVÃO caracterizam-se 
pelas análises dc teorias vigentes e 
tentativas de novas elaborações, 
refletindo as diretrizes dinâmicas 
da discussão cientifica que vem 
sendo levantada por esta "nova ge­
ração" de sociólogos brasileiros. 

Cabe ressaltar ainda as biblio­
grafias preparadas por AspÁsi A 
R R A S I I . K I R O DE ALCÂNTARA (estu­
dos c i)esquisas sobre família n o 
Brasil) e A M A U R Y DE SOUZA (so­
bre o movimento político de 1964), 
a segunda destacando-sc pela ob­
jetividade crítica e analítica. 

O esforço de intercâmbio com 
outros países é feito através de 
TORCUATO D I T E L L A , que aborda a 
problemática .d?. 'intellig^ntsia na 
América LáLÍna e sua responsabi-

95 



LIVROS E REVISTAS 

lidade política nesta região de 
transição e desenvolvimento. 

Publicação do Instituto Uni­
versitário de Pesquisas do Rio de 
Janeiro, Dados aparece num mo­
mento promissor para os debates 
sociológicos. É justo, ix)rtanto, 
realçar seus aspectos positivos, 
dentro do jwnto de referência dos 
trabalhos apresentados, considera­
dos dc interesse fimdamental na 
análise política, social e econômi­
ca do país. — Sulamita de Bruto. 

D A N T E MOREIRA T.F.ITE. Pskolo-
gia Diferencial. São Paulo 
Editora S.A. Coleção Buri t i . 
São Paulo, 1966, 180 págs. 

Tendo jwr conteúdo alguns 
aspectos referentes à i}sieol<^Ía di­
ferencial individual e grupai, o l i ­
vro é de leitura fácil e ilustrativa, 
do tipo pocket-boúk. 

Tem por objetivo dar ao lei­
tor uma visão panorâmica das úl­
timas definições científicas no 
campo da psicologia aplicada e 
formula com finalidades práticas 
sugestões à pesquisa teórica. É, en­
tretanto, bastante acessível ao que 
chamamos de grande público inte­
ressado numa das mais novas ciên­
cias humanas no Brasil. 

Justamente pelo objetivo de 
atingir o maior número possível 
de leitores, o livro tornou-se me­
nos científico e mais popular. 

As exix)sições do autor no to­
cante ao que considera as últimas 
conclusões científicas sobre o as­
sunto, c suas críticas (pouco fun­
damentadas, em vista do pequeno 
volume do Hvro), trazem a todos 
um interesse maior no aprofunda­
mento do problema. 

Precisamos de livros dessa na­
tureza a fim de que a ciência psi­
cológica seja mais bem compreen­
dida em suas possibilidades e l i ­
mitações. 

Há . entretanto, uma leve res­
trição a fazer com relação às pos­
sibilidades de inteiro aproveita­
mento do assunto. Aqueles que não 
tiveram a oportunidade de estudar 
algo de Psicologia Aplicada pode­
rão ser influenciados ]>ela simples 
e clara conclusão do autor .sôiire 
determinadas teorias, sem a neces­
sária explicação de como chegou a 
elas. 

O leitor esclarecido poderá 
não somente negar, como concor­
dar, duvidar ou reformular seus 
conceitos próprios. 

O livro c muito reduzido, mas 
interessante e bem apresentado. — 
Margarida de D. Barroso. 
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